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Dos 42 municípios da área mineira da SUDENE, 
Montes Claros destaca-se pela sua localização geográfica 
próxima aos grandes centros do País e por funcionar ali 
o Escritório da Autarquia em Minas Gerais — E-MG. Sua fi- 
nalidade é coordenar e supervisionar os programas da 
SUDENE naquela região. 


No desempenho de suas tarefas, o E-MG mantém re- 
lacionamento permanente com o Governo do Estado, Pre- 
feituras, Empresários, Universidade e entidades outras, dire- 
ta ou indiretamente interessadas no processo de desenvolvi- 
mento do norte de Minas. 


DENOMINAÇÃO — Em 1857, aantiga Vila de For- 
migas foi elevada à categoria de cidade, hoje sede do muni- 
cípio de Montes Claros. Daí por diante, o seu crescimento 
passou a ser uma constante, tanto que, atualmente, figura 
como a 5º cidade do Estado, em população. 


O nome lhe foi dado devido ao fato de se encontrar 
entre “montes claros”, face a ausência de nuvens baixas e 
cerrações, o que permite divisar bem distante horizontes 
límpidos, morros, serras e extensa vegetação, em rarefeita 
atmosfera. 


A extensão do município é de 3.420 quilômetros qua- 
drados, dos quais 25 são ocupados pela cidade. A po- 
pulação é de 116 mil habitantes, sendo 86milna sede. 


O clima, quente e seco, apresenta uma temperatura 
regular, com dias ensolarados e noites amenas. O período 
chuvoso começa, normalmente, em fins de setembro, pro- 
longando-se até dezembro. De janeiro a março ocorre o 
“Veranico”. 


PROGRESSO — 4 localização privilegiada de Montes 
Claros muito tem contribuido para o seu desenvolvimento. 
A área do município abrange as bacias dos rios São Francis- 
co, Verde Grande, Pacuí, São Lamberto, Traira e Vieira. 


Por via terrestre, a sede liga-se a Belo Horizonte, Bra- 
sília, São Paulo, Guanabara, e ao Nordeste. Por linha fér- 
rea, está unida a Salvador e Belo Horizonte. Suas linhas 
aéreas vão até o Recife e Belo Horizonte. 


Montes Claros possui o maior comércio do Médio São 
Francisco, com movimento dos mais intensos e intercâmbio 
acentuado com os demais municípios do norte mineiro. 
Sua rede bancária compreende 14 agências dos principais 
estabelecimentos de crédito do país. 


Através da EMBRATEL e da Companhia Telefônica 
de Minas Gerais, mantém contato permanente com todo o 
Brasil e o exterior. O serviço urbano de telefones automá- 
ticos já conta cerca de 2.500 aparelhos, número que tende 


| a ser acrescido de mais 1.000. 


ATIVIDADES ECONÔMICAS — 4 exemplo dos de- 
mais municípios da área mineira da SUDENE, a principal 
atividade econômica de Montes Claros é a agropecuária, do 
que é prova a instalação de um grande e moderno frigor ífi- 
co, além de um importante curtume, para a industrializa- 
ção de sua principal riqueza. 


Entre os produtos agricolas destaca-se o algodão, que 
é beneficiado “in loco” e vendido em pluma às indústrias 
têxteis de Minas e de outros Estados. A propósito, ali mes- 
mo, em Montes Claros, está sendo construída uma grande 
fábrica de tecidos, para aproveitar essa matéria-prima. Tam- 
bém são cultivados, em grande escala, milho, mamona, fei- 
jão arroz e mandioca. 


O progresso da indústria é bastante expressivo. Fábri- 
cas de relevantes importância já se encontram em funciona- 
mento nio Distrito Industrial de Montes Claros, e várias ou- 
tras estão sendo implantadas. 


RECURSOS NATURAIS — O município é grande 
produtor de madeira, pequi, tucum, coco macaúba e pitei- 
ra. No subsolo há grandes ocorrências de cristal de rocha, 
calcário, ouro e outros minerais. 


TURISMO — Em virtude da formação calcária do seu 
solo, Montes Claros é um dos maiores depósitos sedimenta- 
res do mundo, em extensão e volume. Foram descobertas 
várias grutas calcárias, que hoje servem de atração turística. 


Entre elas, destacam-se a “Lapa Grande”, “Lagoinha”. 
“Guiné“e “Meireles”, todas relativamente perto da cidade. 
Pelo seu colorido sobressai a “Lapa Pintada”, próxima à 
“Lapa Grande”. No seu interior existem interessantes pin- 
turas rupestres. No piso foi encontrado, há tempo, um ce- 


mitério indígena. 


A “Lapa Grande”, a maior delas, tem 25 metros de 
largura e 12 de altura, na entrada. A galeria principal pode 
ser percorrida em mais de um quilômetro e meio. No inte- 
rior notam-se formações curiosas de estalactitese  estalag- 
mites e um pequeno córrego perene, rico em sais de nitra- 
to. Encontram-se também pequenos lagos; onde vivem pei- 
xes em eterna escuridão. 
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incluída na área de atuação da SUDENE, a região 
norte de Minas Gerais é uma das mais promissoras do País, 
em termos de desenvolvimento. Os 42 municípios por ela 
abrangidos, atingem, a cada ano, elevados índices econômi- 
cos de crescimento. 


Conquanto seja a agropecuária a principal atividade, 
em face das ótimas condições físicas da terra e da vocação 
pecuarista do mineiro, as transformações são evidentes em 
todos os setores, proporcionando ao povo melhores níveis 
de vida, através do aumento da renda “per capita” e dos 
bens de consumo. 


Quase todos os municípios são servidos por energia 


elétrica, modernos sistemas de abastecimento de água, redes 


de esgoto e estradas. A par desses fatores, indústrias de 
grande porte vão proliferando, sobos auspícios da SUDENE 
e do Governo estadual. 


CARACTERISTICAS — Cerca de 20% da área total 
do Estado de Minas Gerais é assistida pela SUDENE, atra- 
vés do seu Escritório em Montes Claros. São 98 mil quilô- 
metros quadrados. aproximadamente. 


Nessa extensão de terras estão incluídas quatro zonas 
fisiográficas mineiras, sendo duas integralmente e duas par- 
cialmente. 


A topografia apresenta altitudes variáveis entre os ni- 
veis 200e 1.000m. A área é caracterizada por um relevo sua- 
ve, apresentando chapadas, em alguns pontos, de grande 
continuidade. 


A região possui uma vegetação idêntica à dos sertões 
nordestinos. Predomina a caatinga, com variações desde o 
tipo arbóreo, passando pelo tipo de transição, até a caatin- 
ga propriamente dita. Há, ainda, em alguns locais, manchas 
de cerrado. 


O Clima é tropical semi-úmido, com duas estaçõesbem 
definidas: seca no inverno e chuvas no verão, o inverso do 
que ocorre normalmente nos Estados nordestinos, com chu- 
vas no inverno e seca no verão. Durante a época de verão a 
temperatura média é de 26 a 30 graus, ultrapassando, muito ra- 
ramente,os 35graus. No inverno média oscilaentre 18€ 22 graus. 


A população é de 1 milhão de habitantes, aproxima- 
damente, dos quais 75% estão localizados na zona rural. To- 
davia, segundo dados recentes, a taxa de crescimento da po- 
pulação urbana (5,5% ao ano) é superior à rural (2,6% ao 
ano), o que significa uma tendência à concentração urbana. 


Os 42 municípios componentes da área mineira de 
atuação da SUDENE são: Espinosa, Grão Mongol, Cristália, 
Botumirim, Itacambira, Mato Verde, Monte Azul, Porteiri- 
nha, Riacho dos Machados, Rio Pardo de Minas, Salinas, 
Rubelita, Águas Vermelhas, Taiobeiras, São João do Paraí- 
so, Brasília de Minas, Ubar, Januária, Itacarambi, Manga, 
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Montalvânia, São Francisco, Pirapora, Várzea da Palma, Bu- 
ritizeiro, Bocaiuva, Engenheiro Navarro, Francisco Dumont 
Coração de Jesus, Ibiaí, Lagoa dos Patos, Francisco Sá, Ca- 
pitão Enéas, Janaúba, Jequitaí, Claro dos Poções, Juramen- 
to, Montes Claros (onde a SUDENE mantém um Escritório 


para coordenar os seus trabalhos na região), Mirabela, São 


João da Ponte, Varzelândia e Lassance. 


ELETRIFICAÇÃO — A energia elétrica está sendo 
levada àquela área pela CEMIG — Centrais Elétricas de Mi- 
nas Gerais —, em convênio com a SUDENE. Grande parte 
dos municípios já se encontra eletrificada. 


Duas usinas são responsáveis pela geração da energia 
ali distribuída: a de Três Marias e a de Santa Marta. A pri- 
meira fornece à maioria das comunidades. A segunda atin- 
ge os municípios de Capitão Enéas e Francisco Sá. 
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A distribuição da CEMIG é feita através de três sub- 
estações: Montes Claros, 12.375 KVA; Pirapora, 2.500 
KVA; e Várzea da Palma, 1.500 KVA. 


Preocupada em energizar todos os municípios, para 
que o desenvolvimento se faça uniformemente, a SUDENE, 
por meio da seu Departamento de Energia — DE -, man- 
tém os seguintes convênios com a CEMIG, os quais totali- 
zam Cr$ 5,4 milhões: execução de obras de eletrificação 
Três Marias/Montes Claros; linha de transmissão Várzea da 
Palma/Montes Claros/Coração de Jesus e subestação de 
Montes Claros; linha de transmissão Santa Marta/Francisco 
Sá/Capitão Enéas; linha de transmissão Montes Claros/Bo- 
caiuva; parte da linha de transmissão Montes Claros/São 
Pedro das Garças, com derivação para Nova Esperança e Mi- 
ralta; rede de distribuição de Francisco Sá e Capitão Enéas, 
subestação de Coração de Jesus e linha de transmissão até 
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Brasília de Minas; linha de.transmissão Montes Claros/Nova 
Esperança/Miralda; subestação de Coração de Jesus; rede 
de distribuição do Distrito Industrial de Montes Claros; re- 
forma e ampliação das redes de distribuição de Brasília de 
Minas, Salinas, Engenheiro Dolabela, Glaucilândia, Pirapora 
e Juramento; rede de distribuição do Distrito Industrial de 
Pirapora; rede de distribuição de Capitão Enéas; rede de 
distribuição de Juramento; reforma e ampliação da subesta- 
ção de Montes Claros; linha de transmissão Coração de Je- 
sus/Brasília de Minas; pesquisas e estudos de eletrificação 
em Francisco Sá; linha de transmissão Mirabela/São Pedro 
das Garças; eletrificação rural de Montes Claros; constru- 
ção da subestação de Juramento. 


OPÇÕES DE TRANSPORTES — O norte de Minas 
Gerais está ligado a todas as regiões do Brasil, por intermé- 
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dio dos sistemas rodoviário, ferroviário, fluvial e aéreo, o 
que permite aos empresários da área o direito de escolha 
quanto ao transporte de matérias-primas e dos produtos in- 
dustrializados. 


O sistema rodoviário compreende 2 mil quilômetros 
de estradas, algumas pavimentadas e outras em vias de rece- 
ber esse beneficiamento. Pela sua extensão e por ligar as re- 
giões do Centro-Sul à pré-Amazônica, a BR-135 é uma das 
mais importantes, posto que começa no Rio de Janeiro, pas- 
sa por Belo Horizonte e Montes Claros, e termina em São 
Luís, Maranhão. Em segundo plano, mas também de real 
importância, colocam-se: a BR-251, que liga a BR-116 
(Rio-Bahia) a Brasília, passando por Montes Claros; a BR- 
122, cujo início se dá numa bifurcação da BR-251, seguin- 
do para Porteirinha, Mato Verde, Monte Azul e Espi 
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nosa; a BR-147, que vai de Montes Claros a Jequitibá, in- 
terligando-se com a BR-365;.esta última começa em Montes 
Claros, passa por Pirapora e termina em Patos de Minas; e a 
BR-145, ligando Montes Claros, Coração de Jesus e Corinto. 
O complexo estadual é constituído da MG-10, que une Pi- 
rapora a Corinto, MG-1, Montes Claros, Mirabela e Januária, 
MG-51, de Montes Claros a Francisco Sá, e MG-145, Mon- 
tes Claros, Porteirinha e Espinosa. 


No setor rodoviário a SUDENE, mediante o seu De- 
partamento de Transportes —DT —, firmou com o Departa- 
mento de Estradas de Rodagens — DER — de Minas Gerais 
os seguintes convênios, no valor de Cr$ 4,5 milhões: Exe- 
cução de obras nas rodovias BR-135, 251 e 342; execução 
de obras de emergência, em consequência de inundações; 
realização de estudos e pesquisas de transportes rodoviários 
na área mineira do Polígono das Secas; execução de conta- 
gem de tráfego. 


Quanto ao transporte ferroviário, a região é servida 
pela Estrada de ferro Central do Brasil. 


O São Francisco — o rio da unidade nacional —, é o 
grande caminho da navegação fluvial explorada pela Com- 
panhia de Navegação do São Francisco. As embarcações 
saem de Pirapora, em Minas, passam por diversos municí- 
pios, e encerram seu trajeto em Juazeiro, na Bahia. A ex- 
tensão é de 1.400 quilômetros, aproximadamente. Esse ti- 
po de transporte, além de servir eficazmente ao comércio e 
à indústria das comunidades próximas ao rio, tem atraído 
um considerável número de turistas, tanto brasileiros como 
estrangeiros, que ali vão admirar as belas e variadas paisa- 
gens do percurso. 


Com referência ao transporte aéreo, destaca-se o aero- 
porto de Montes Claros. Moderno e bem equipado, possui 
um movimento diário regular de pequenas e médias aerona- 
ves das principais empresas comerciais brasileiras. Em vista 
do rápido desenvolvimento verificado na região, estão sendo 
tomadas providências para que possa receber aviões de 
grande porte, a qualquer hora do dia ou da noite. Alguns 
outros municípios têm pequenos aeroportos servidos por 
táxis-aéreos. 


ÁGUAS E ESGOTOS — - A região dispõe de yrandes 
mananciais, que garantem água, permanentemente, par; 
consumo da população e para o funcionamento de projetos j 
industriais e agropecuários. Mesmo em época de seca, 
à água não constitui problema, polriia há grandes ocorrên- 
cias hidrogeológicas. a 


Com o apoio da SUDENE, a Companhiade Águas e 
Esgotos de Minas Gerais — COMAG — vem dotando ws mu- 
nicípios de eficientes sistemas de abastecimento de água, 


ampliando os já existentes para melhor atender à demanda, 
e implantando redes de esgotos sanitários. 


O trabalho conjunto SUDENE/COMAG é executado 
com base em convênios firmados pela Autarquia, através 
do-seu Departamento de Saneamento Básico — DSB —, e 
aquela Empresa, com os seguintes objetivos: obras de abas- 
tecimento de água nas cidades de São Francisco, Espinosa, 
Monte Azul, Montes Claros e Januária; Projeto de esgotos 
sanitários na cidade de Montes Claros. A participação finan- 
ceira da SUDENE é de Cr$ 1,2 milhão. 


RIQUEZAS NATURAIS — Há na região grandes inci- 
dências de calcálrio, vanádio, berilo, caulim, dolomita, argi- 
la, mármore, manganês, chumbo, fluorita, feldspato e zin- 
co, o que representa fator dos mais positivos para a instala- 
ção de indústrias na área. 

Atualmente, a SUDENE, por meio do seu Departa- 
mento de Recursos Naturais — DRN —, está confeccionan- 
do o mapeamento da ocorrência de manganês. O berilo já 
teve seu levantamento concluído. Paulatinamente, toda a 
potencialidade mineral será mapeada. 

O abastecimento de peixe da região é garantido pelo 
rio São Francisco, que possui uma variedade imensa de es- 
pécies. Todo o pescado é adquirido pela Cooperativa Regio- 
nal Mista dos Pescadores do São Francisco, com sede em 
Pirapora. Esse Estabelecimento possui, atualmente, mais de 
200 associados. A produção mensal é de 2.500 quilos, apro- 
ximadamente. Os peixes são frigorificados e vendidos nos 
diversos municípios. 


RECURSOS HUMANOS — É do conhecimento pú- 
blico que todo o trabalho da SUDENE tem o homem como 
meta principal. Além dos programas econômicos, a Autar- 
quia promove outros diretamente voltados para a assistência 
ao homem e para sua promoção como elemento meio e fim 
do desenvolvimento. No norte de Minas Gerais, a SUDENE, 
em colaboração com os Governos Federal e Estadual, vem 
procurando minimizar os problemas do setor social. 

Através do seu Departamento de Recursos Huma- 
nos, a Autarquia mantém, no campo da saúde, os seguintes 
convênios, para os quais destinou uma verba de Cr$ 700 
mil: SUDENE/Ministério da Saúde/DNERu, para erradica- 
ção do inseto vetor da doença de chagas; SUDENE/Estado 
de Minas Gerais, objetivando criar pré-condições para o de- 
senvolvimento dos programas de saúde e executar um pro- 
grama de apoio técnico-financeiro às atividades do setor de 
saúde. 


Como resultado desses convênios, foi criado em Mon- 
tes Claros um Centro Executivo Regional de Saúde, para 
treinamento de auxiliares de saneamento, atendentes, par- 
teiras, auxiliares de estatística. e visitadores sanitários. Após 
o treinamento, o pessoal é distribuído nos municípios ca- 
rentes desses profissionais. 
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Afora esses serviços, o NAI—-MG vem realizando ain- 
da os seguintes programas junto às empresas: introdução de 
eficientes e modernos sistemas de organização administrati- 
va, compatíveis com uma racional divisão de trabalho e 
com definições de responsabilidade; b) implantação de sis- 
temas de apropriação dos custos de produção e normas pa- 
ra avaliação da situação econômico-financeira da empresa, 
determinando os custos de produção; c) planejamento e 
controle de produção, racionalização dos métodos e medi- 
das de trabalho, estudo do arranjo físico, bem como o a- 
bastecimento das linhas de produção; d) dimensionamento 
do mercado atual e futuro; orientação quanto às técnicas 
modernas de vendas; e) cursos para uma melhor capacita- 
ção e adestramento, destinados a dirigentes de empresas. 


No âmbito educacional, encontram-se em execução 
os convênios: SUDENE/Estado de Minas Gerais/Comissão 
de Educação na Área do Polígono das Secas — CEPOL —, 
para melhoramento e ampliação do sistema de educação ele- 
mentar e de base, fortalecimento dos setores técnicos e ad- 
ministrativos da Secretaria de Educação e implantação de 
um projeto de educação fundamental integrada; SUDENE/ 
Fundação Universidade Norte de Minas, visando à criação 
do Curso de Ciências Físicas e Biológicas na Faculdade de 
Filosofia de Montes Claros e à implantação do Curso de Li- 
cenciatura em Ciências Naturais para o 1º grau, também 
naquela Faculdade. O valor total desses convênios é de Cr$ 
909,9 mil. 


A fim de valorizar ainda mais o artesanato local e, ao 
mesmo tempo, prestar assistência ao artesão, a SUDENE 
assinou, com o Governo do Estado, um convênio para a cri- 
ação da Cooperativa de Artesanato em Montes Claros. 


12 — 
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INDUSTRIALIZAÇÃO — À medida que a região vem 
sendo dotada de uma excelente infra-estrutura, o número de 
projetos industriais se multiplica, prenunciando novos e me- 
lhores tempos para a economia local. Até junho deste ano, 


“a SUDENE havia aprovado 34 projetos para o norte de Mi- 


nas. 


Além dos incentivos fiscais e financeiros da 
SUDENE — Artigos 34/18 — e as facilidades oferecidas pe- 
lo Governo Estadual, o empresário conta ainda com uma 
fonte abundante de matérias-primas, vias de acesso a todas 
as regiões do Brasil e mão-de-obra farta e facilmente quali- 
ficável. E mais, já existem dois Distritos Industriais com al- 
gumas fábricas funcionando e outras em implantação, em 
Montes Claros e Pirapora, sem falar nas áreas espontâneas 
dos demais municípios. 


Em fase de ampliação, o Distrito Industrial de Mon- 
tes Claros compreende 500 mil metros quadrados, extensão 
que será dilatada muito brevemente para 2.200 mil metros 
quadrados. A localização é privilegiada, pois fica entre os 
eixos rodoviários Montes Claros-Januária e Francisco Sá-Re- 
lo Horizonte. Nas obras de complementação desse Distrito, 
a SUDENE está despendendo, através de convênios com 
empresas de desenvolvimento do Governo do Estado Cr$ 
276,8 mil. 


Também o DI de Pirapora está em franca expansão. 
Atualmente, a área é de 1.400 mil metros quadrados, mas 
será ampliada para 2.200 mil metros quadrados. Localiza-se 
nas proximidades do rio São Francisco e da BR-365, trecho 
Pirapora-Montes Claros. No convênio para execução daque- 
les serviços a SUDENE comprometeu Cr$ 226 mil. 


Foi criado na região um programa de assistência às 
pequenas e médias indústrias, mediante convênios firma- 
dos com órgãos especializados do Estado, para os quais foi 
destinada uma verba de Cr$ 471,8 mil. 


NAI-MG — O Núcleo de Assistência Industrial de 
Minas Gerais, entidade criada com o apoio da SUDENE 
vem empregando grande esforço no sentido de especializar 
a mão-de-obra existente no norte mineiro, a fim de garan- 
tir o bom funcionamento das indústrias que ali se estão ins- 
talando. 


ra 


FAZENDA LAPA GRANDE 
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JUNHO 


ENFASE A TECNOLOGIA 


AGRÍCOLA 


Com a presença do Ministro do In- 
terior, Costa Cavalcanti, do Ministro da 
Agricultura, Moura Cavalcanti e do Sr. 
Francisco de Boni Neto, Diretor do Mer- 
cado de Capitais do Banco Central, foi 
realizada, no Recife, a reunião do Conse- 
lho Deliberativo da SUDENE de junho. 
O Sr. Moura Cavalcanti, lembrou sua con- 
dição de nordestino e reafirmou o interes- 
se do Ministério da Agricultura em traba- 
lhar em conjunto com a Autarquia de de- 
senvolvimento regional. 


Após essas palavras, assinou con- 
vênios com a SUDENE visando, princi- 
palmente, estudos tecnológicos para me- 
lhoria de cultivos regionais. Destacou o 
titular da Pasta da Agricultura a ênfase 
que tem procurado dar, em sua adminis- 
tração, ao aprimoramento do nível tec- 
nológico da agricultura no País. 


Disse o Ministro Moura Cavalcanti 
que o agricultor nordestino, que sempre 
venceu as adversidades climáticas da Re- 
gião, precisa se instrumentar para enfren- 
tar o desafio da era moderna e exportar 
produtos agrícolas para o mundo. 


“E isso só poderá ser feito se a a- 
gricultura acompanhar o desenvolvimen- 
to tecnológico dos tempos modernos” — 
afirmou, 


REUNIÃO 


A 1562 reunião do Conselho Deli- 
berativo da SUDENE teve significativa 
importância para o desenvolvimento do 
Nordeste, face a uma série de decisões 
adotadas. Foram anunciados, no encon- 
tro, os primeiros títulos de conclusão de 
empreendimentos industriais, implanta- 
dos com recursos dos incentivos 34-18. 

Simbolizando as 105 empresas be- 
neficiadas com a medida, quatro recebe- 


ram dos Ministros presentes essa carta 
liberatória: White Martins S/A, Alumí- 
nio do Brasil Nordeste S/A, Acumulado- 
res Moura S/A e Cia. Industrial de Vi- 
dros S/A, todas elas concluidas e em o- 
peração. 


Além de uma série de medidas 
anunciadas pelo Ministro Costa Caval- 
canti, como a conclusão de vários proje- 
tos de irrigação no Nordeste, foi assina- 
do contrato para início de um grande 
projeto de irrigação no vale do rio Ma- 
xotó, em Pernambuco. 


Visa a irrigar 8 mil hectares das 
áreas banhadas pelo açude Poço da Cruz, 
numa etapa posterior, detendo-se os tra- 
balhos, no momento, a uma área de 4 
mil ha. Os trabalhos de implantação do 
projeto ficarão a cargo de uma empresa 
construtora que firmou contrato com o 


DNOCS no valor de Cr$ 63 milhões. 


PRESENÇAS 


O auditório Marechal Castelo Bran- 
co, no edifício da SUDENE, recebeu 
grande número de empresários e autori- 
dades presentes os Governadores dos Es- 
tados do Ceará, Rio Grande do Norte, 
Paraíba, Pernambuco e Alagoas, além 
dos representantes ministeriais. 


A pauta de projetos econômicos 
foi integralmente aprovada, ensejando 
que inversões superiores a Cr$ 159 mi- 
lhões, em dez empreendimentos indus- 
triais e agropecuários, sejam realizadas 
no Nordeste. Tais projetos solicitam co- 
laboração financeira dos incentivos fis- 
cais, no montante de Cr8 59 milhões e 
criar 1.198 novos empregos na Região, 
quando instalados. 


Nordeste Espera 2 Bilhões 


Ao presidir a reunião do Conselho 
Deliberativo da SUDENE, relativa ao mês 
de julho, o Ministro do Interior, Costa 
Cavalcanti, afirmou: “A SUDENE es- 
pera do programa de incentivos, pelos da- 
dos fornecidos pelo SERPRO, que atin- 
gamos, para a área Nordeste, deduções 
de pessoas jurídicas no montante de Cr$ 
2 bilhões”. Complementou dizendo: “Is- 
so representará, inegavelmente, mais de 
50% do total do sistema de incentivos. 
No ano passado, optaram pelo Nordeste 
47%. Este ano esperamos atingir os 51%. 


Concluíndo seu raciorínio sobre o 
sistema de incentivos fiscais, o Ministro 
do Interior afirmou: “Desses Cr$ 2 bi- 
lhões, 50% irão para o Programa de Inte- 
gração Nacional e para o Proterra. E o 
outro bilhão ficará a cargo exclusivo dos 
senhores empresários para escolherem 
projetos industriais ou agropecuários, na 
área do Nordeste”. 


A pauta de projetos econômicos 
continha sete empreendimentos do se- 
tor industrial e um doagropecuário, com 
valores, respectivamente, de Cr$ 161,8 
e Cr$ 23,4 milhões. As necessidades de 
incentivos fiscais 34-18 ascenderam ao 
montante de Cr$ 54,8 milhões. Os em- 
preendimentos criarão 1.627 empregos, 
quando instalados. 


TOK 


Foram os seguintes os projetos a- 
provados: Ancora do Nordeste S/A, de 
Pernambuco; Cia. Agrofabril Mercantil, 
de Alagoas; Transit Semi-Condutores 
S/A, de Minas Gerais; Oxigênio do Nor- 
deste Ltda, da Bahia; Tecelagem de Eti- 
quetas Guerry S/A, de Pernambuco; 
Castro Filho S/A Ind. Metalúrgica, do 
Ceará; Alfred Nordeste S/A, da Bahia; 
Brasil agroindustrial S/A, de Minas Ge- 
rais. 

O Ministro do Interior discorreu, 
ainda, sobre a criação de um novo pro- 
grata, no BNH, visando à defesa das ci- 
dades contra inundações e enchentes. 
Destacou que, no futuro, esse programa 
terá muita importância na complementa 
ção das obras de defesa do Recife contra 
as cheias do Capibaribe. 

Enfatizou os programas do DNOS, 
nesse sentido, em todo o País, principal- 
mente nas regiões industrializadas de San- 
ta Catarina e Rio Grande do Sul. 

Explicou que, com a criação do 
“Fundo para Obras de Drenagem contra 
Inundações”, haverá recursos suficientes, 
como financiamento, para realização de 
obras de defesa contra águas fluviais ou 
pluviais, frizando que o aporte de recur- 
sos para tais empreendimentos dependerá, 
apenas, da capacidade de endividamento 
de cada Município, no caso de obras es- 
sencialmente locais. 
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“O Nordeste brasileiro é a única re- 
gião do mundo onde se produz a cera de 
carnaúba”, segundo declaram os técnicos 
do Departamento de Agricultura e Abas- 
tecimento — Divisão de Programação e 
Fiscalização — da SUDENE, em mais um 
exemplar da série “Estudos de Mercado 
de Produtos Agropecuários do Nordeste” 

Essa afirmação justifica-se pelo fa- 
to de ser a carnaúba uma planta xerófita, 
cujo desenvolvimento mais acentuado se 
verifica nas áreas de baixa pluviometria e 
de temperaturas elevadas e constantes, 
com limites ótimos compreendidos entre 
26 e 35 graus. 


PROCEDÊNCIAS — O maior pro- 
dutor da cera de carnaúba é o Estado do 
Rio Grande do Norte, que, no triênio 
1968/70, participou com 33,5%. Desse 
total, grande parte proveio das zonas sa- 
lineiras do Litoral e do Baixo Vale do rio 
Açu. A chapada do Apodi ea região 
Centro-Norte figuraram em plano infe- 
rior, 

Em segundo lugar ficou o Ceará, 
com 32,5%. O Litoral e o Baixo Jaguari- 
be foram as áreas que mais produziram. 
O restante da produção estadual origi- 
nou-se de algumas zonas de aluviões dos 
grandes vales. 

No Piaut, a produção atingiu 19,0%, 
proveniente, em sua quase totalidade, do 
Sertão, Ibiapaba, Carnaubeira e Médio 
Parnaíba. 

A participação maranhense foi de 
13,5%, sendo a maior parte procedente 
do Vale do Parnaíba (margem esquerda). 

A totalidade da produção brasileira 
foi completada pela Paraíba e a Bahia, 
com 0,5 e 1,0%, respectivamente. 

Afora esses Estados, a carnaúba é 
encontrada ainda em Pernambuco, as 
margens do São Francisco, no Pará e em 
Mato Grosso, porém, sem expressão eco- 
nômica considerável. 


APROVEITAMENTO — De modo 
geral, todas as partes da palmeira são sus- 
cetíveis de utilização. A camaúba tam- 
bém não foge à regra, pois até sua raíz 
tem aplicação medicinal. 


O tronco é utilizado como madeira 
de carpintaria ou, ainda, para cobertura 
de casas, construção de currais e de cercas. 
É muito preferido para esses fins, devido 
a sua grande durabilidade. 

As folhas, além de servirem para a 
produção de cera, são empregadas na co- 
bertura de casas e no artesanato, para 
confecção de chapéus, bolsas, esteiras, re 
des, cordas e outros artigos. Recentemen- 
te, descobriu-se que a palha triturada 
serve para a proteção de solos cultivados, 
posto que diminui a evaporação e facili- 
ta a penetração da água. Isto garante 
maior resistência das plantas nos perio- 


dos de seca. 


O palmito é utilizado pelas indús- 
trias alimentícias na fabricação de con- 
servas ou de farinha. Entretanto, ocorre 
que, às vezes, ao ser cortado, acarreta a 
morte da palmeira. 


A CERA — Os principais produtos 
da cera de carnaúba são os de polimento 
de assoalho, automóveis, etc. 

É usada, também, por um diversi- 
ficado número de indústrias, para a fa- 
bricação de papel-carbono, sabões, bor- 
racha, filmes fotográficos, cosméticos, 
etc., bem como nos aviões para cobertu- 
ra das partes sujeitas a fricção. 

Atualmente, a cera de carnaúba 
vem enfrentando vários concorrentes , 
principalmente no setor de polimento. 
É que algumas empresas estão dando pre 
ferência às ceras sintéticas de origem mi- 
neral. Mas, por sua versatilidade, a de 
carnaúba continua tendo boa aceitação, 
sobretudo no mercado externo. 


Boa parte da produção é destinada 
a exportação. Entre os maiores compra- 
dores estão os Estados Unidos, com, a- 
proximadamente, 50%, a Alemanha, 10%, 
o Reino Unido, idem, o Japão, mais de 
5%, e a Itália, a França e os Países Bai- 
xos, 3% cada um. Só essas nações absor- 
vem cerca de 84% da cera de carnaúba 
nordestina exportada. O restante é ad 
quirido pelos demais países industriali- 
zados do mundo. 


TÉCNICA DE PRODUÇÃO -— Co- 
mo se sabe, das folhas da carnaúba 
se extrai a matéria-prima para a fabrica- 
ção da cera. Cada palmeira adulta pro- 
duz, em média, anualmente, de 40 a 60 


folhas. 


O corte é feito logo após a floração, 
entre setembro e janeiro, época em que 
é maior a quantidade de cera. O trabalho 
é executado com uma foice presa na ex- 
tremidade de uma vara de bambu, de 6 
a 7 metros de comprimento. 


Há dois tipos de folhas, cortadas 
separadamente: as “de olho”, que produ- 
zem a cera clara, de primeira qualitlade, 
e as “de palha”, que fornecem uma cera 
cinzenta. 


A secagem é feita espalhando-se as 
folhas no solo ou num lastro, onde per 
manecem durante 2 a 4 dias. Geralmen- 
te, são escolhidas as áreas de terra batida. 
Todavia, esses locais apresentam alguns 
incovenientes, entre eles, a incorporação 
de impurezas, pelo contato das folhas 
com o chão, a umidade do terreno, fator 
que aumenta o tempo de secagem, e a 
perda de uma parte do pó, levada pelo 
vento, ao cair no solo. 


Em algumas regiões, a extração do 
pó é feita através da riscagem manual da 
palha, processo este considerado anti- 
quado,em face do uso já bastante difun- 
dido da máquina denomidada “pica-pa- 
lha”, munida de um aspirador. 


A forma antiga propicia a utiliza- 
ção do restante da palha na confecção de 
produtos artesanais, além de evitar a in 
corporação de impurezas. A moderna 
elimina o maior ponto de estrangulamen- 
to da produção: a mão-de-obra temporá- 
ria, importante e necessária para a risca- 
gem. 


Após a extração, o pó é vendido as 
indústrias que se dedicam à fabricação 
de cera, que depois de produzida, é trans 
formada em produtos de real utilidade. 


SUDENE Inf. V. 11 (7 — 8): 16 — 17 julho/agosto 1973 — 17 


O norte de Minas Gerais vem sendo incessantemente 
visitado por um grande número de empresários (fazendei- 
ros), que ali chegam com o objetivo de adquirir terras para 
a implantação de projetos agropecuários. 


Entre os fatores que provocam essa afluência, figuram 
as facilidades oferecidas pelo Governo mineiro e os incenti- 
vos fiscais e financeiros proporcionados pela SUDENE. 


É bem de ver que as condições de solo e clima são 
muito favoráveis à criação de bovinos, suinos, aves, etc. Por 
tudo isso, os observadores afirmam que a pecuária é o me- 
lhor negócio do momento naquela área. 


PECUÁRIA SUPERA — Enquanto na maioria dos de- 
mais Estados da área de atuação da SUDENE o número de 
projetos industriais aprovados supera os agropecuários, no 
norte de Minas ocorre o contrário, ou seja a quantidade dos 
projetos do setor primário atinge quase o dobro dos refe- 
rentes ao setor secundário. 


Até junho deste ano, a SUDENE havia aprovado 66 
projetos agropecuários para a área mineira do Polígono das 
Secas. Somente nesse setor da economia já foram oferecidos 
mais de 2.000 empregos diretos. 


O GADO -— Se bem que a área se preste muito bem , 
a qualquer tipo de criação, a predominância é da pecuária 
bovina, cujo rebanho, atualmente, é avaliado em mais de 1 
milhão de cabeças. Por esse motivo, a produção de carne 
ocupa os primeiros lugares no mercado, não só regional, co- 
mo também nacional. 


Na grande maioria dos estabelecimentos rurais o gado 
preferido é o da raça “Nelore”, geralmente considerado um 
dos melhores para manejo e corte. Todavia, em algumas fa- 
zendas, a preferência recai sobre as raças “Gir”, “Guzerá”, 
“Indubrasil”. 


= . Ultimamente, os criadores vêm dando maior aten- 
cão ao gado leiteiro, com resultados apreciáveis. Prevê-se 
que muito breve estará sendo produzido leite em larga es- 
cala. Por enquanto, chega apenas para o consumo local. 
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A Cooperativa Agropecuária Regional de Montes Cla- 
ros — COOPAGRO -—, que trabalha em convênio com a 
SUDENE, tem atuação destacada na pecuária bovina de lei- 
te. Assim é que vem adquirindo toda a produção da redon- 
deza, para a fabricação de queijos, doces, manteiga e distri- 
buição do leite. 


ASSISTÊNCIA — Preocupada em dinamizar tanto o 
setor agropecuário como os demais, a SUDENE firmou con- 
vênio com a Superintendência do Desenvolvimento de Co- 
operativas = SUDECOOP —, visando a dar maior divulga- 
ção do cooperativismo e treinamento aos cocperativistas. 


A execução. desse trabalho é feita através de progra- 
mas radiofônicos, distribuição de boletins, realização de 
palestras e debates. Na parte de educação constam treina- 
mentos de líderes de comunidades, diretores, gerentes e pes- 
soal contábil das cooperativas. 


Os resultados têm sido bastante animadores, tanto 
que na região já existem 16 cooperativas bem aparelhadas e 
capacitadas a receber uma efetiva assistência integrada. 


Nesse setor, a SUDENE, mediante o seu Departamen- 
to de Agricultura e Abastecimento, mantém ainda os se- 
guintes convênios: SUDENE/Estado de Minas Gerais, obje- 
tivando prestar assistência técnico-administrativa ao Depar- 
tamento de Cooperativismo — DECOOP —, visando à im- 
plantação de um programa de cooperativismo na área; 
SUDENE/Estado de Minas Gerais, para a execução de um 
programa de assistência material às cooperativas rurais do 
Estado. 


AGRICULTURA — A área mineira da SUDENE 


CIAPE 
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é também excelente para os mais diversificados tipos 
de cultura, banhada que é, em grande parte, pelo rio São 
Francisco ou por seus afluentes. Além disso, a água é facil- 
mente encontrada no subsolo. 


As maiores culturas existentes são de oleagino- 
sas, notadamente algodão, mamona, amendoim e girassol, 
largamente utilizadas pelas várias fábricas de óleos comes- 
tíveis e outras. 


Também é considerável o cultivo de outras plantas 
alimentícias, sobretudo as de primeira necessidade: mandio- 
ca, feijão, arroz, soja, milho e uma grande variedade de fru- 
tas, verduras e legumes. 


É de notar que no setor da agricultura o cooperativis- 
mo tem atuação marcante, principalmente no que tange à 
produção e comercialização do algodão, cujas safras são 
quase que totalmente adquiridas pela Cooperativa Agro- 
industrial do Algodão — CORAIA —, com sede em Montes 
Claros, a qual também funciona em convênio com a 
SUDENE. 


Ainda no campo agrícola a SUDENE mantém, através 
do seu Departamento especializado, vários outros convênios, 
entre eles, SUDENE/ACAR, destinado a pesquisas sobre 
suprimento de gêneros alimentícios na cidade de Montes 
Claros; SUDENE/IPEACO/ACAR, para experiências com 
culturas fibrosas, e outro para experiências com cultu- 
ras alimentares; SUDENE/CASENG, objetivando a amplia- 
ção dos armazéns de Montes Claros; e SUDENE/Secretaria 
de Agricultura de Minas Gerais, com vistas à realização do 
serviço de informações de mercado. Nesses trabalhos, a 
SUDENE comprometeu quase um milhão de cruzeiros. 


FAZENDA DA PRATA 
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A SUDENE iniciou, em 1971, pes- 
quisas na costa do município pernambu- 
cano de Barra de Sirinhaém, com o obje- 
tivo de determinar qual o tipo de pesca- 
do frequente durante todo o ano, tendo 
em vista a absorção de mão-de-obra dos 
pescadores da Cooperativa de Pesca da- 
quela localidade. 

Várias experiências foram efetua- 
das, até que os técnicos da Divisão de Re- 
cursos Pesqueiros do Departamento de 
Recursos Naturais — DRN/DRP — con- 
cluiram que o tubarão, além de ser encom- 


trado o ano inteiro, tem ampla aceitação 


ERES à 
não só no mercado nacional como tam- 
bém no exterior. 

Por ser esse peixe de inestimável 


valor econômico, as pesquisas foram es- 
tendidas a outras áreas, através de um 


projeto específico, denominado “Estudo 
Sobre a Pesca e Aproveitamento Econô- 
mico dos Tubarões do Nordeste”. 

EXPLORAÇÃO — O tubarão tem 
multifárias aplicações na indústria. Todo 
ele pode ser aproveitado para os mais di- 
versos fins. Do fígado, por exemplo, ob- 
tém-se um óleo que serve de matéria-pri- 
ma para a indústria farmacêutica (extra- 
ção de vitaminas) e é usado nos curtumes 
e na siderurgia. 

Devidamente curtida, a pele tem 
possibilidade de ser usada na confecção 
de sapatos, cintos, bolsas, carteiras, luvas, 
etc. A SUDENE tem-se empenhado bas- 
tante no sentido de descobrir um proces- 
so de curtimento com técnicas que pos- 
sam ser empregadas por curtumes regio- 
nais. 
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No leste asiático acredita-se que as 
sopas feitas com nadadeiras de tubarões 
têm poderes afrodisíacos. Por este moti- 
vo, aquela região representa um grande 
mercado a ser explorado. 

Também o filé, que concentra mais 
de 30% do peso do tubarão, tem grande 
aceitação no mercado internacional, de- 
pois de congelado. No Nordeste brasilei- 
ro, teria boa receptividade na forma de 
salgado-seco, visto que a população tem 
grande predileção por esse tipo de prepa- 
ro culinário. 

Os resíduos prestam-se, otimamen- 
te, para a fabricação de rações, em virtu- 
de de possuirem um teor médio bruto de 
proteínas da ordem de 76,0% e terem 
baixa concentração de gordura. 

O aproveitamento dos dentes para 
a confecção de adornos traria novas pers- 
pectivas para o artesanato regional. 

A DRP, ao mesmo tempo em que 
executa pescas experimentais ao longo do 
litoral nordestino, desenvolve pesquisas 
em torno do processamento do pescado. 
O objetivo é levantar dados econômicos 
sobre as várias utilidades do tubarão e em 
preender estudos para a produção do filé, 
salga e secagem, farinha de pescado e 
frios (salsichas, linguiças e mortadelas). 

Outra meta dessas pesquisas é de- 
terminar o teor do óleo do fígado das di- 


versas espécies. 


POTENCIAL — As primeiras pesca- 
rias foram realizadas na plataforma conti- 
nental de Pernambuco e Paraíba, de onde 
foram tiradas várias conclusões sobre o 
potencial pesqueiro. Atualmente, está 
sendo explorada a costa do Rio Grande 
do Norte. 

O material utilizado para os traba- 
lhos são espinhéis de fundo (“bottom 
long line”). Como resultado, registrou-se 
uma produtividade média de 4,5 kg/an- 
zol/dia, operando-se a uma profundidade 
em torno de 70 metros, com um tempo 
de imersão de 12,00 horas, aproximada- 
mente. 

Foram capturados exemplares com 
peso médio de 63 quilos. Quanto às espé- 
cics, deduziu-se que as mais frequentes 
são as popularmente conhecidas por “su- 

EA 


curi da galha preta”, “jaguaras”, “lombo- 


preto”, “fidalgo” e “martelo”. 


ALIMENTOS 


A pesquisa sobre o abastecimento 
alimentar do Nordeste, no Grande Reci- 
fe, entra em nova fase: a coleta de infor- 
mações, a nível de consumidores e forne- 
cedores, através de entrevistas diretas nas 
residências, supermercados, feiras e mer- 
cearias. 


O estudo é uma promoção da 
SUDENE objetivando analisar a conjun- 
tura do abastecimento alimentar nos 
grandes centros urbanos do Nordeste. Es- 
tá sendo executado pela Faculdade de 
Ciências Econômicas da Universidade Fe- 
deral de Pernambuco, em curso de mes- 
trado. 


A pesquisa é feita, simultaneamen- 
te, na área metropolitana do Recife e nas 
cidades de Parnaiba (PI), Mossoró (RN), 
Aracaju (SE) e Feira de Santana (BA) 


Produtos 

O trabalho cogita de avaliar a in- 
fluência de 120 ítens sobre o custo de vi- 
da urbano do Nordeste, especialmente 
quanto aos seus níveis de oferta e procu- 
ra. O comportamento de vendedores e 
compradores é outro ítem que se exami- 
nará. 


Para efeito dessa amostragem, fo- 
ram escolhidos, da parte dos consumi- 
dores, as. casas de moradia, os hospi- 
tais, hotéis, restaurantes, refeitórios de 
empresas e de órgãos de classe. Os forne- 
cedores inquiridos serão os supermerca- 
dos, mercearias, feiras livres, etc. 


O Departamento de Agricultura da 
SUDENE está solicitando a maior eoope- 
ração dos entrevistados. A meta principal 
do trabalho é definir as ações a serem ado- 
tadas pelo Poder Central, tendo em vista 
a melhoria não apenas do abastecimento 
alimentar, mas sobretudo, o custo final 
dos produtos ao consumidor urbano da 
Região. 


SUDENE Inf. V. 


TAPACURÁ 


Afinal, na tarde de 25 de julho, a 
população do Recife teve a certeza de 
que a solução para um dos mais angusti- 
antes problemas que envolvem a capi- 
tal de Pernambuco passava do terreno 
das hispóteses para o das mais concretas 
realidades. Em meio às solenidades de 
praxe, foi inaugurado, a cerca de 40 qui- 
lômetros do Recife, o sistema de barra- 
gens do Rio Tapacurá, a primeira de uma 
série de providências que livrará a cidade 
do fantasma das inundações. 


Depois da cheia de 1970, tornou- 
se claro que apenas soluções do âmbito 
da engenharia resolveriam a questão. Os 
estudos iniciais de viabilidade ficaram a 
cargo da SUDENE e a construção pro- 
priamente dita foi executada sob os aus- 
pícios do DNOS. Entre os problemas 
contornados, estava o da presença da 
última reserva de “pau Brasil”, transfe- 
rida, a tempo e com plantação de novas 
mudas para outras paragens, a título de 
preservação madeireira. Para a constru- 
ção do sistema, foram aplicados Cr$ 
55 milhões de cruzeiros, dos quais Cr$ 
4 milhões com desapropiações de imó- 
veis na área ocupada pelo represamento 
do rio Tapacurá. 


O engenheiro Carlos Krebs Filho, 
em explanação feita ao Conselho Delibe- 
rativo da SUDENE, mostrou os bene- 
fícios que a barragem trará para a popu- 
lação recifense, pois, além de reduzir 
em 40% o perigo das inundações, refor- 
gará o abastecimento de água da cidade. 


Salientou, ainda, o sr. Carlos Krebs 
Filho, que, após a construção, num futu- 
ro bem próximo, do Sistema do Goitá, 
complementado com estudos que se- 
rão realizados pela SUDENE, visando à 
construção de outras barragens, estarão 
superados e definitivamente extintos, 
os perigos de inundação no Grande Reci- 


fe. 
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Diretor do Mercado de Capitais Prevé 


O Diretor do Mercado de Capitais, do Banco Central, 
Sr. Francisco de Boni Neto, disse que não vacilava em pre- 
ver que, entre as 105 empresas que receberam certificados 
de conclusão de seus empreendimentos, muitas se destaca- 
rão, tanto no âmbito do desenvolvimento regional como no 
mercado de capitais do Brasil. 


O Sr. de Boni Neto veio ao Recife, convidado especi- 
almente pelo Superintendente da SUDENE, General Evar- 
dro de Souza Lima, a fim de expor o mecanismo de funcio- 
namento do mercado de capitais, no âmbito do Banco Cen- 
tral. 


Empresas 


Depois de se referir aos requesitos necessários à entra- 
da da empresa no mercado de capitais, aquele especialista 
se referiu ao sucesso que antevia para os empreendimentos 
liberados pela SUDENE. E afirmou: 


“Tais empresas, certamente, tanto pelas condições pe- 
culiares de sua constituição, quanto pela própria experiên- 
cia de algumas no recurso-ao mercado de capitais, se consti- 
tuirão em autêntico suporte para o aprimoramento e forta- 
lecimento regional do nosso mercado de capitais, carreando, 
para esta Região do País, como têm carreado, recursos re- 
presentativos de capital de empréstimos ou de participação 
absolutamente necessários aos seus programas de expansão 
e desenvolvimento”. 


“Sendo, por natureza, otimistas — acentuou — não 
vacilamos em prever que, entre essas 105 empresas, certa- 
mente se encontram aquelas que mais se destacarão no âm- 
bito da iniciativa privada, tanto com vistas ao desenvolvi- 
mento econômico regional como do nosso mercado de ca- 
pitais”. . 
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Necessidades 


O diretor da Gerência de Mercado de Capitais expôs, 
aos empresários nordestinos, beneficiados com a medida 
do Superintedente da SUDENE, os trâmites necessários 
a que eles possam captar novos recursos para suas empre- 
sas, no mercado de capitais. 


Disse, sobre o assunto: 


“Nossa satisfação de presenciarmos tão auspicioso 
acontecimento prende-se, também, à oportunidade de nos 
referirmos à política de mercado de capitais do Banco Cen- 
tral do Brasil, com vistas aos lançamentos de emissões e à 
entrada, no mercado, das empresas da área de incentivos 
fiscais. E, nisso, compreenderão bem os Srs. Empresários 
que não nos move qualquer pensamento de restringir ou 
opor dificuldades a essa demanda. Muito pelo contrário, o 
interesse das autoridades se prende única e exclusivamente 
à conveniência e a necessidade de que essas empresas e res- 
pectivas emissões tenham igual oportunidade de acesso à 
que teriam outras (forradas ou não por recursos de incenti- 
vos fiscais), em qualquer ponto do território nacional”. 


“Essa política de registro prévio do Banco Central 
do Brasil não deve ser considerada um barreira às preten- 
sões do empresáriado, mas, antes, usando o próprio texto 
legal, medida destinada a: 


1) facilitar o acesso ao público a informações sobre 
os títulos e empresas emissoras; 


2) proteger os investidores contra emissões ilegais ou 
fraudulentas de títulos e valores mobiliários; 


3) evitar modalidades de fraude e manipulação desti- 
nadas a criar condições artificiais da demanda, oferta ou 
preço de títulos ou valores mobiliários distribuidos no mer- 
cado; : 


Sucessos para Empresas do Nordeste 


4) assegurar a observância de práticas comerciais 
equitativas por todos aqueles que exerçam, profissional: 
mente, funções de intermediação na distribuição ou nego- 
ciação de títulos e valores mobiliários; 


Objetivos esses todos contidos expressamente no di- 
ploma legal que disciplina o mercado de capitais brasileiro 
(Lei 4. 728/65, Art. 20)”. 


“Em resumo, prosseguiu, entre outros aspectos o 
Banco Central do Brasil, com vistas ao registro prévio pa- 
ra negociações em bolsa ou distribuição no Mercado de Ca- 
pitais, examina os seguintes pontos, procurando compati- 
bilizá-los com a política de mercado de capitais que vem 
sendo exercitada: 


a) condições gerais da emissão e do mercado; 

b) condições gerais de ajuste com a instituição fi- 
nanceira intermediadora do lançamento; 

c) condições gerais da divulgação de informações ao 
público; 

d) preço de lançamento e 

e) condições gerais da empresa”. 


Longo Prazo 


A seguir, o Sr. De Boni Neto falou acerca das condi- 
ções de ajuste para o lançamento dos títulos, no mercado 
de capitais, especialmente quanto aos custos do serviço de 
intermediação, o esquema de sustentação dos títulos e as 
condições da distribuição, assinalando: 


“Como sabem os empresários aqui presentes, não se 
trata, simplesmente, de, na defesa do público investidor, 
evitar um preço de lançamento desproporcional. Sabem os 
empresários conscientes que o mercado de capitais, a par 
de possibilitar o investimento do público, representa, po- 
tencialmente, uma nova fonte de recursos para financia- 


mento das empresas, e, é conveniente dizer, uma fonte de 
recursos a longo prazo e de capital permanente”. 


Expansão 


Disse, ainda o Diretor da Gerência de Mercado de 
Capitais do Banco Central. 


“Para nós, que temos acompanhado, de perto, o de- 
senvolvimento nacional e, muito especialmente, o da regi- 
ão abrangida pelo esquema de incentivos fiscais da SUDE- 
NE constitui motivo de regosijo estarmos presentes a esta 
solenidade. Ela marca, sem dúvida, mais um passo no sen- 
tido de aliar o plano desenvolvimentista regional ao proces 
so de continuo aperfeiçoamento e fortalecimento do mer- 
cado de capitais brasileiro”. 

“Nossas atenções, até o momento, se voltam basica- 
mente para os registros, no Banco Central, de lançamentos 
públicos de títulos das empresas sob jurisdição dos « orga- 
nismos oficiais criados para coordenar as aplicações de in- 
centivos fiscais (destacando-se SUDENE e SUDAM), que 
já somam o significativo valor de Cr$ 1,1 bilhão. Desta- 
que-se, que, no ano de 1971, os registros de emissão apro- 
vados pelo Banco Central, com vistas ao chamado “artigo 
14” (Lei 4.357), representaram 25% do total geral das e- 
missões autorizadas naquele ano”. 


Finalizando sua exposição, muito aplaudida pelos 
numerosos empresários presentes, o Sr. De Boni Neto, a- 
pós agradecer o convite da SUDENE para aquela explana- 
ção, mostrou aos presentes o quadro geral dos lançamen- 
tos de ações, segundo o “artigo 14 no País onde a posi- 
ção do Nordeste é bem significativo. 


O Diretor do Mercado de Capitais, do Banco Central, 
confessou-se bastante sensibilizado com o convite que lhe 
foi formulado pelo General Evandro de Souza, ressaltando 
a excelente oportunidade que teve, de manter um contato 
mais pessoal com os empresários nordestinos. 
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PLANEJAMENTO 


A metodologia de planejamento 
agrícola adotada no Nordeste, pela 
SUDENE, a partir da criação de comis- 
sões de planejamento nos Estados, já em 
estudos nos Ministérios de Agricultura e 
do Planejamento, poderá ser utilizada 
nacionalmente, com assessoria da Orga- 
nização das Nações Unidas (FAO). 


A essas comissões competirá pla- 
nejar as atividades do setor primário, a 
nível estadual, estudar os problemas a- 
gropecuários em suas respectivas unida- 
des e apontar soluções em função de 
assessoramento técnico. É uma criação 
metodológica da SUDENE. 


Para a manutenção das CEPAs, es- 
tá previsto o apoio financeiro dos Esta- 
dos nordestinos e do Ministério da Agri- 
cultura. Já no ano em curso deverão ser 
aplicados Cr$ 4,5 milhões. - 


No momento, discute-se, a nível 
regional, a institucionalização do siste- 
ma, para posterior apreciação pelos Mi- 
nistérios do Interior, do Planejamento e 
da Agricultura, com vistas à criação do 
sistema nacional de planejamento agri- 
cola. 


MADEIRAS 


A SUDENE ea Universidade Fede- 
ral de Pernambuco vão efetivar um pro- 
grama de ensaios tecnológicos com ma- 
deiras nordestinas, visando à sua utiliza- 
ção na indústria de tabuas, painéis, aglo- 
merados, fibras e outros produtos. 


Essa programação inclui-se nos ob- 
jetivos da SUDENE para o setor de de- 
senvolvimento florestal do Nordeste, pa- 
ralelamente às pesquisas sobre refloresta- 
mento e quantificação das reservas exis- 
tentes. 


Já foram realizados mapeamentos 
em áreas de cobertura vegetal mais in- 
tensa, concluindo estimativas básicas em 
torno de algumas áreas de Pernambuco, 
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Bahia, Alagoas e Paraíba, no que diz res- 
peito às matas costeiras. 


Também constam da programação 
estudos relacionados com as reservas ma- 
deireiras das caatingas nordestinas e sua 
utilização para produzir lenha. 


Agora, em consequência dos en- 
saios acertados com a Universidade Fede- 
ral de Pernambuco, busca-se a melhor 
forma de utilização dessas reservas de 
matérias-primas nordestinas. 


Para continuidade do programa, a 
SUDENE, de acordo com o tempo aditi- 
vo ao convênio-base do setor, contribui- 
rá com Cr$ 400 mil, colocando sua xilo- 
teca à disposição da UFPe. 


URBANISMO 


A SUDENE vai criar um sistema de 
planejamento urbano no Nordeste para 
estudar problemas das microrregiões ho- 
mogêneas e definir os programas de ação 
federal nas áreas escolhidas. 

O Superintendente da Autarquia, 
General Evandro de Souza Lima, autori- 
zou o início de tais estudos no Maranhão, 
Ceará e Rio Grande do Norte. Em breve, 
serão estendedos a toda área da SUDENE. 

O Serviço Federal de Habitação e 
Urbanismo, do Ministério do Interior, e 
a Organização dos Estados Americanos, 
também participarão dos trabalhos super- 
visionados pelo Departamento de Recur- 
sos Humanos da SUDENE em apoio às 
microrregiões nordestinas. 

Regionalização 

Serão pesquisadas as necessidades 
de cada Estado do ponto de vista urbano 
e definidos os programas que impulsiona- 
rão o desenvolvimento das comunidades 
integrantes. No Maranhão, por exemplo, 
onde as observações microrregionais es- 
tão bem adiantadas, estudar-se-á a forma 
de executar os trabalhos indicados no 
correspondente plano diretor. No Ceará, 
cogita-se da elaboração de planos direto- 
res para Crato, Sobral e Barbalha. No 
Rio Grande do Norte, pesquisas de cará- 
ter geral serão feitas para definir as mi- 
crorregiões do Estado. 


INVESTIMENTOS 


Até 30 de junho, a SUDENE havia 
respondido, afirmativamente, às consultas 
de investimentos industriais no Nordeste, 
em montante superior a Cr$ 717 milhões, 
segundo os registros sobre cartas-consul- 
ta encaminhadas à agência regional, no 
primeiro semestre. 


Das 132 cartas enviadas à Autarquia 
por investidores, foi reconhecida a viabi- 
lidade de 87, e recusadas as pretensões 
de 45, em face do interesse dos investi- 
mentos para a economia nordestina. 


Setores 


A luz das indicações dos empresá- 
rios que consultaram a SUDENE, a indús- | 
tria têxtil continuará seu ritmo de ex. 
pansão, com o apoio dos incentivos fis- . 
cais. Nada menos de sete novas consultas 
do -setor foram apresentadas, indicando . 
inversões de Cr$ 220,9 milhões — o mais 
alto, em volume de recursos. 

A indústria de produtos químicos 
também se destacou nas pretensões em-. 
presariais no Nordeste, com nove propos-. 
tas e investimentos indicados de Cr$ 


193,5 milhões. Produtos de minerais não 
metálicos colocaram-se em terceira posi-. 
ção na preferência dos investidores con-. 


sultantes, com Cr$ 88,2 milhões. 

A carta-consulta é uma exigência 
legal, pois somente os empreendimentos 
resultantes de sua aprovação poderão ser 
analisados, e receber, se aprovados, in- 
centivos fiscais do sistema 34-18 adminis- 
trado pela SUDENE. 


Outros Setores 


Mas não se restringiu àqueles seto- 
res o interesse dos investidores que reali- 
zaram consultas à SUDENE quanto à via- 
bilidade de suas pretensões indiústriais, no 
Nordeste. 

Também foram remetidas a Autar- 
quia cartas-consulta de grupos empresa 
niais, indicando investimentos nos setores 
de produtos metalúrgicos, mecânicos, de 
material elétrico e de comunicações, ma- 
terial de transporte, papel e papelão, cou- 
ros e similares, produtos de matéria plás- 
tica e produtos alimentares, entre outros. 


SAÚDE 


Produção de vacinas, esclarecimen- 
to público sobre normas de higiene, am- 
pliação e melhoria das atividades sanitá- 
ras no Interior e reforço da rede de esta- 
tística e planejamento são alguns dos ob- 
jetivos da programação de saúde da 
SUDENE para o Nordeste, em 1973. 

Essas metas estão detalhadas nos 
convênios que o Superintendente da Au- 
tarquia, General Evandro de Souza Lima, 
assinou com os Governos de oito Estados 
da área, comprometendo verbas governa- 
mentais no montante de Cr$ 5,6 milhões. 


Treinamento 


Ao firmar o convênio, a SUDENE 
enfatizou a necessidade de treinamento 
do pessoal estadual do setor de saúde, in- 
cluindo cláusulas que permitirão especia- 
lizar pessoal de nivel superior e adminis- 
trativo. Tais providências ensejarão a me- 
lhoria da administração hospitalar nor- 
destina, principalmente nos centros exe- 
cutivos regionais de saúde a serem cria- 
dos com esses recursos. 

No campo da medicina preventiva, 
foram alocados recursos para reequipa- 
mento dos laboratórios estaduais, preten- 
dendo-se aperfeiçoar a produção de vaci- 
nas e outros medicamentos, elaborar e 
deflagrar campanhas de esclarecimento 
público relacionadas com as normas de 
higiene e vacinação. 

De acordo com os convênios assina- 
dos, com a supervisão do Departamento 
de Recursos Humanos da Autarquia, fo- 
ram distribuidas verbas aos seguintes Es- 
tados: Maranhão Cr$ 661 mil; Piauí Cr$ 
830 mil; Ceará Cr$ 650 mil; Rio Grande 
do Norte Cr$ 600 mil; Paraíba Cr$ 810 
mil; Pernambuco Cr8 890 mil; Sergipe 
Cr$ 395 mil e Bahia Cr$ 862 mil. 


| SANEAMENTO 


Até setembro, o Departamento de 
Saneamento Básico da SUDENE .terá 
concluido o estudo global das necessida- 
des de saneamento ambiental da área 


metropolitana do Recife — o chamado 
Grande Recife — visando a um amplo 
programa na área. 


Técnicos da SUDENE e de uma em- 
presa consultiva contratada estão man- 
tendo contatos com as Prefeituras da 
área, objetivando conhecer o equipamen- 
to disponível no setor, para definir pro- 
ximamente, a ação federal para o Grande 
Recife. 


Os estudos incluem os Municípios 
do Recife, Olinda, Paulista, Igaraçu, Tta- 
maracá, São Lourenço, Jaboatão, Moreno 
e Cabo. 


SISTEMA 


No momemto, a principal atividade 
do programa é definir os “termos de re- 
ferência” para a concepção e implanta- 
ção do sistema de saneamento ambiental 
da área metropolitana do Recife. 


Após sua definição, o sistema en- 
volverá o equacionamento dos problemas 
de água, esgotos, drenagem pluvial, lixo, 
controle de inundações, recuperação de 
alagados e poluição, de diversas formas. 
O estudo envolverá, ainda aspectos de 
saúde pública, especialmente a ocorrên- 
cia de endemias. 


Atualmente, procedem-se levanta- 
mentos de tudo o que existe de equipa- 
mento ou obras, além dos meios disponi- 
veis, nas Prefeituras, para levar a termo 
suas tarefas, no campo do saneamento. 
Com base nos levantamentos, a SUDENE 
definirá os projetos setoriais a serem efe- 
tuados pelos órgãos do Ministério do In- 
terior. 


Segundo os técnicos do DSB da 
SUDENE, os Prefeitos da área tem coo- 
perado eficientimente, nessa fase prelimi- 
nar dos levantamentos. 


Até setembro, deverão estar con- 
cluidos o diagnóstico do setor e os ter- 
mos de referência, com as alternativas 
mais indicadas para a definição dos proje- 
tos especificos dos Municípios citados. 


(CONSUMO DE ÁGUA) 


A SUDENE vai realizar, na Paraí- 
ba, uma pesquisa para determinar qual 
o dia de maior consumo de água numa 
cidade nordestina, visando a estabelecer 
o coeficiente conhecido, tecnicamen 
te, com K 1 usado no Brasil, em pa- 
drões norteamericanos. 


A escolha, dizem os técnicos do 
Departamento de Saneamento Básico da 
Autarquia, decorreu do fato de ser a Pa- 
raíba o Estado que detém o índice mais 
alto de mediação de água distribuida: 90 
por cento de suas cidades têm registrado- 
res de consumo. 


As pesquisas serão feitas em cida- 
des das diferentes zonas fisiográficas pa- 
raibanas, do litoral ao alto sertão. 


A definição do mais alto coeficien- 
te de consumo diário de água, inexisten- 
te em padrões brasileiros, motivará um 
grau mais rigoroso de detalhamento dos 
projetos de abastecimento de água no 
Nordeste. 


Também será pesquisado o “peak” 
do consumo de água na área metropoli- 
tana da capital paraibana. 


ÁGUAS 


SUBTERRÂNEAS 


A SUDENE vai conceder recursos 
orçamentários superiores a Cr8 1,7 mi- 
lhão para a Universidade Federal de 
Pernambuco realizar os estudos de de- 
talhamento das potencialidades de águas 
subterrâneas da bacia do rio Apodi, no 
Rio Grande do Norte, e das possibilida- 
de de sua utilização. 


O programa de estudos hidrogeo- 
lógicos daquela bacia nordestina foi de 
lineado em convênio assinado pelo Supe- 
rintendente da SUDENE, General Evan- 
dro de Souza Lima, e o Reitor da UFPe, 
Prof. Marcionilo Lins. 


O Instituto de Geociências da Uni- 
versidade será o executor do trabalho, 
com o prazo de um ano para conclui-lo. 
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POR DENTRO DAS 
FLORESTAS 


Já é possível afirmar, em face dos 
estudos que têm sido feitos sobre a eco- 
logia do Nordeste e do conhecimento de 
suas disponibilidades até agora obtido, 
que existem condições para a criação de 
um Centro de Pesquisas Florestais, indis- 
pensável ao desenvolvimento de trabalhos 
tendentes a definir os meios de utilização 
dos recursos naturais disponíveis e cuidar 
de sua reposição. 

Essa mudança de enfoque do pro- 
blema florestal nordestino é consequência 
de pesquisas sistemáticas levadas a efeito 
pela SUDENE sobre a cobertura vegetal 
da Região, a partir de 1964. 

Os resultados positivos do Progra- 
ma são bastante expressivos, a ponto de 
permitir uma avaliação segura dos nossos 
recursos florestais. Consideráveis são as 
reservas madeireiras, preferidas para fins 
industriais, por suas apreciáveis qualida- 
des e, sobretudo, pela dimensão de seu 
diâmetro. 

ESTRATÉGIA — O objetivo da 
SUDENE, durante esses nove anos de 
pesquisas, é conhecer a situação real dos 
recursos florestais nordestinos, dando- 
lhes perspectivas desenvolvimentistas, e es 
tudar as matérias-primas vegetais das flo- 
restas e dos campos e o seu possível su- 
primento, em função das necessidades do 
novo Nordeste. Para isto, conta com a co- 
laboração de órgãos federais e estaduais, 
como o IBDF, ITEP e EEUFPe. 

O plano estratégico desenvolve-se 
em três frentes: a) mapeamento, caracte- 
rização e quantificação das matas rema- 
nescentes e das. reservas disponíveis dos 
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principais produtos de extração vegetal, 
como o babaçu, o tucum, a carnaúba, a 
oiticica, o” licuri (ouricuri, uricuri), o ca- 
roá, a piaçaba, etc; b) pesquisas tecnoló- 
gicas básicas para determinação da viabi- 
lidade técnica e econômica de utilização 
desses recursos; c) reposição! regeneração 
ou substituição dos estoques, garantidos 
o equilíbrio ecológico e o suprimento das 
necessidades regionais. 

Face à limitação dos recursos fi- 
nanceiros e humanos, foram estabelecidas 
prioridades, tendo sido as matas remanes- 
centes o primeiro ponto atacado. Foram 
postas de lado as florestas paludosas ma- 
rítimas (mangues), as do tipo “restinga” 
e os cerradões.Focalizaram-se as matas pe- 
renifólias e as caatingas arbustivo-arbóreas 
densas, como os tipos de mata inicialmen- 
te mapeadas, caracterizadas e quantifica- 
das. 

A preocupação inicial dos técnicos 
da Divisão de Botânica Econômica do De- 
partamento de Recursos Naturais — 
DRN/BE — da SUDENE foi com as ma- 
tas do noroeste do Maranhão, também 
conhecidas como “hiléia maranhense”, e 
as matas costeiras de Pernambuco, Ala- 
goas e Bahia. Posteriormente, foram estu- 
dadas as matas xerófitas, ou seja, a caa- 
tinga, de porte médio. Por último, as pes- 
quisas giraram em torno das florestas xe- 
romorfas — cerradões—, vindas do Brasil 
Central, estendendo-se até o Nordeste 
através de Minas Gerais, Bahia, Piauí e 
Maranhão. 

CONCLUSÕES — São de maiores 
possibilidades as matas nordestinas do su- 
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deste da Bahia, na região Itabuna-llhéus 
Em direção da divisa do Espírito Santo 
com Minas Gerais há uma floresta em co- 
meço de exploração. É uma área de cerca 
de 45 mil km2, dos quais é provável que 
90%, pelo menos, estejam cobertos de 
matas. Preliminarmente, estimou-se o po- 
tencial de madeira em 216 mº, por hec- 
tare. 


As matas de Alagoas ocupam 200 
mil hectares, aproximadamente, forman- 
do manchas mais ou menos extensas e 
dispersas. Realizaram-se pesquisas no lito- 
ral-mata, e concluiu-se que o volume de 
madeira é de 120 m”/ha. Em Pernambu- 
co, a mata costeira sofreu os efeitos de 
uma devastação muito intensa, que redu- 
ziu a pouco mais de 10 mil hectares. 


No Rio Grande do Norte e Paraíba 
já não existem matas costeiras, compará- 
veis as situadas mais ao sul. Persistem al- 
guns cerradões, não quantificados, ao su- 
deste do Estado potiguar e Mamanguape 
e Rio Tinto, em terras paraibanas. 

Com referência às caatingas — pra- 
ticamente 50% da área da SUDENE — 
mapeadas as arbustivo-arbóreas, no Vale 
do Jaguaribe, Ceará, encontrando-se uma 


reserva de 1,6 alia de hectares, com — 


potencial de 80 m? de lenha/ha. No ser- 
tão central de Pernambuco, em 25 mil 
km”, aproximadamente, foram encontra- 
dos 40 mil hectares, com 16 mê de lenha/ 
ha, enquanto no Vale do Piranhas, numa 
área de 40 mil km?, registrou-se, em 200 
mil hectares, o potencial de 40 m” de le- 
nha/ha. 
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Dos dados coletados nesses nove 
anos de pesquisas, algumas conclusões 
têm servido para por abaixo afirmações 
teóricas, desfavoráveis ao Nordeste, se- 
gundo os técnicos. Citam o exemplo das 
caatingas, tidas como tipo de vegetação 
sem possibilidades de manejo, devido alta 
diversidade das espécies existentes. 

Ao contrário dessa suposição, as 
pesquisas no Vale do Jaguaribe demons- 
traram que prevalecem de seis a oito es- 
pécies, facilitando, sobremaneira, a utili- 
zação desses recursos. 

Dada a comprovação da existência 
de matas com capacidade de exploração 
econômica, entendimentos estão sendo 
mantidos com o IBDF para a implantação 
de um Centro de Pesquisas Florestais no 
Nordeste. 

Em vista dos resultados atingidos 
pelos trabalhos da SUDENE, quer no se- 
tor de tecnologia de madeiras, experi- 
mentações com reflorestamento ou levan- 
tamento do potencial nordestino, outros 
organismos têm-se prontificado a colabo- 
rar com a Região, como é o caso do Con- 
selho Nacional de Pesquisas, além dos já 
citados. 

Os trabalhos de mapeamento e ca- 
racterização podem ser extrapolados para 
5% da área do Ceará; 25% para o Rio 
Grande do Norte; 48% da Paraíba; 25% 
de Pernambuco; e 39% de Alagoas. A BE 
garante que a realização desses serviços 
modificou, substancialmente, a concep- 
ção que se tinha do Nordeste no setor 
florestal, trazendo apoio de nível nacio- 
nal para a programação dessa Região. 


TOPOGRAFIA 


Nos últimos dois anos, a SUDENE 
promoveu a execução de cartas topográ- 
ficas no Nordeste, trabalho equivalente 
a duas vezes o efetuado, no setor, desde 
a instituição da Autarquia. A área ma- 
peada, atualmente, abrange mais de no- 
vecentos mil quilômetros quadrados. 


O órgão regional, que mantém uma 
divisão especializada em seu Depar- 
tamento de Recursos Naturais, contou 
para isso com o apoio dos serviços já 
estruturados do Exército e da Aeronaú- 
tica, do serviço aerofotogramétrico da 
iniciativa privada, ou de outros departa- 
mentos ministeriais. 


CARTAS 


Complementando os trabalhos es- 
parsos de outros órgãos, a SUDENE co- 
ordenou levantamentos sistemáticos de 
cartografia para criar a base técnica ne- 
cessária à realização de projetos públicos 
ou privados no Nordeste. Vencendo as 
naturais dificuldades do pioneirismo,pro- 
videnciou entre 1962/1970, a confecção 
de cartas topográficas no total de 
322.500 km, em escala de 1:100.000. 


Nos últimos dois anos, a partir da 
instalação de modernos equipamentos 
no Ministério do Exército — 3º Divisão 
de Levantamentos da D.S.G. — obtidos 
através da SUDENE na República Fede- 
ral da Alemanha a área mapeada dupli- 
cou. Os levantamentos em execução a- 
tingem 612.000 km? 


Quando esses levantamentos esti- 
verem concluídos, a cifra total compre- 
enderá 934.000 km” de toda a área nor- 
destina. 


A cobertura total dos 1.600.000 
km? — embora em escala de 1:250.000 
— estará completada com a conclusão 
do levantamento radargramétrico (foto- 
grafias já prontas, em fase de apoio de 
campo) em convênio SUDENE-DNPM 
(Ministério das Minas e Enérgia). 
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Além dos levantamentos com sen- 
sores remotos, no Piauí, conclui-se o 
mapeamento de 45.500 km, enquanto 
se desenvolve a execução da carta, em 
parte, do chamado “saliente nordesti- 
no”, do Recife a Natal, numa área total 
de 20.000 km” — em escala com maior 
nível de detalhe, 1:25.000. 


TRABALHOS 


Em escala uniforme de 1:1000.000, 
já foram impressas 110 folhas de mapas, 
cobrindo parte dos Estados do «Ceará, 
Rio Grande do Norte, Paraiba e Pernam- 
buco, num total de 322.500 km?. Ou- 
tras se acham em execução, abrangendo 
áreas do Piauí, Alagoas, Sergipe, Bahia, 
Paraíba e Pernambuco, num total de 
236.000 km? além de 330.000 km?, na 
Bahia. 


ÁGUAS E ESGOTOS 


A SUDENE está aplicando, em For- 
taleza, Cr$ 2 milhões na instalação de 
um sistema de água e esgotos para fins 
industriais, visando aatender às empre- 
sas instaladas ou em vias de implantação 
no Distrito Industrial da capital cearense. 

Esse é um dos aportes de recursos 
orçamentários da Autarquia regional des- 
tinados à instalação de áreas industriais 
dotadas dos necessários requesitos de in- 
fra-estrutura nas capitais estaduais ou nas 
regiões consideradas pólos de atração no 
interior nordestino. 

Encontram-se em execução convê- 
nios para implantar distritos em Itagui e 
Imperatriz, no Maranhão, Teresina, João 
Pessoa, Fortaleza, Maceió, Aracaju, Pe- 
trolina (Pernambuco), Feira de Santana 
(Bahia) e Pirapora, em Minas Gerais. 

Além da aplicação de verbas fede- 
rais em obras de infra-estrutura, a Autar- 
quia regional financia a construção de 
galpões que poderão servir, sob aluguel, 
para instalar empresas liberando, assim 
os recursos privados para aplicação em 
obras de construção civil, o que importa 
em incentivo à redução dos custos de im- 
plantação das indústrias. 


(UNIDADE AGRÍCOLA 


A SUDENE vai definir o tama- 
nho da “unidade econômica agrícola” 
no Nordeste, com base em dados que 
começou a levantar, através de pesqui- 
sa, em toda a Região, contando para 
isso com o apoio do Banco Mundial, 
cujos técnicos participaram dos estudos 
preliminares para definição de questio- 
nários básicos e áreas de trabalhos de 
campo, em 1971 e 1972. A Divisão de 
Planejamento do BIRD concordou em 
participar dos estudos idealizados, des- 
de que constatadas as observações fei- 
tas. 


Esse trabalho, que atenderá às 
peculiaridades de cada área fisiográfica 
deverá estar concluido no primeiro tri- 
mestre do próximo ano e servirá de su- 
porte ao planejamento do Poder Públi- 
co para melhorar a produtividade da 
agricultura nordestina. 


A pesquisa a ser feita levantará 
dados econômicos sobre propriedades 
rurais em áreas pré-selecionadas, obje- 
tivando identificar seu potencial produ- 
tivo e o grau de utilização dos fatores 
para chegar ao que a Autarquia consi- 
dera como “a unidade econômica agrí- 
cola regional”. 


AEROFOTOGRAFIA 


Os levantamentos aerofotográfi- 
cos com radares e outros sensores re- 
motos, contratados pela SUDENE, já 
foram concluidos, segundo o Departa- 
mento de Recursos Naturais da Au- 
tarquia, cuidando-se, agora, do chama- 
do apoio de campo para interpretação 
das fotos. 

Esses estudos, em áreas até en- 
tão desconhecidas, do ponto de vista 
cartográfico, e nas quais os métodos 
tradicionais encontravam grandes difi- 
culdades, abrangeram uma zona de 900 
mil km2 dos Estados do Piauí e Mara- 
nhão, e do sul da Bahia. 

Com os resultados da interpreta- 
ção, a SUDENE disporá, simultanea- 
mente, de cartas de solos, recursos de 
água, cobertura vegetal e geologia des- 
sa extensa área nordestina. 

Os levantamentos foram procedi- 
dos com as modernas técnicas da radar- 
gametria pela equipe que efetuou, para 
o Ministério das Minas e Energia, os es- 
tudos básicos na Amazônia, através do 
“Projeto Radam”. 


LIBERAÇÕES 


A Bahia, valendo-se da autorização 
da SUDENE, liderou as estatísticas de li- 
berações de incentivos fiscais 34-18, no 
primeiro semestre do ano em curso, apli- 
cando recursos deduzidos do Imposto de 
Renda, no montante de Cr8 349,0 mi- 
lhões. 


Os projetos industriais continuaram 
a captar a maior parcela daqueles recursos 
— Cr$ 284,1 milhões-seguindo-se os seto- 
res agropecuário, turismo, pesca, e O de 
telecomunicações. 


Distribuição 

As liberações de incentivos 34-18 
pela SUDENE, entre janeiro e junho, no 
setor industrial, apresentaram a seguinte 
distribuição: Bahia, Cr$ 99,6 milhões; 
Pernambuco, Cr$ 73,3 milhões; Paraíba, 
Cr8 27,1 milhões; Minas Gerais, Cr$ 
25,0 milhões; Ceará, Cr$ 20,6 milhões; 
Maranhão, Cr$ 17,5 milhões, Rio Grande 
do Norte, Cr8 10,5 milhões; Alagoas, 
Cr$ 8,6 milhões; Sergipe, Cr$ 1,4 mi- 
lhões e Piauí, Cr$ 93.189. 


No setor agricola, o principal cap- 
tador foi a Paraíba, com Cr$ 13,2 mi- 
lhões, seguida da Bahia e Ceará, com, res- 
pectivamente, Cr$ 9,3 milhões e Cr$ 
8,6 milhões. Em telecomunicações, o 
maior beneficiário foi Alagoas, com Cr$ 
2,9 milhões, enquanto os projetos turís- 
ticos de Pernambuco receberam o maior 
volume de recursos do setor (Cr$ 887 
mil). 


No setor de pesca, sobressairam as 
aplicações para o Estado do Rio Grande 
do Norte(Cr$ 1,4 milhões. 


Por setor, as aplicações de incenti- 
vos fiscais 34-18 tiveram a seguinte or- 
dem: indústrias Cr$ 284,1 milhões; agro- 
pecuária Cr$ 57,0 milhões; telecomunt- 
cações Cr$ 45 milhões; turismo Cr$ 
2,1 milhões, e pesca Cr$ 1,5 milhões. 


DISTRITO INDUSTRIAL 


MONTES CLAROS 


PORTO DO D. |. 


PIRAPORA 


ÁREA DA SUDENE 


POPULAÇÃO: 
20.700 habitantes 


TEMPERATURA: 
24.º C (média anual) 


SISTEMA RODOVIÁRIO: 

PPR-BH-361 Km 

BR -365-PPR-Patos de Minas, Montes Claros 

MG-190 -PPR-Brasilândia 

MG-10 -PPR-São Romão, Várzea da Palma 

MG-51 -PPR-até entroncamento com BR.040, ligando a 
Pedra Azul e Salinas, chegando a BR-116 


Distância do centro urbano ao D.l.: 2,2 Km 


SISTEMA FERROVIÁRIO 
Rede Ferroviária Federal S.A. - EFCB 


32 — 


PORTO ATUAL 


BELO HORIZONTE 


SISTEMA FLUVIAL: 


O Porto de Pirapora, situado no Distrito Industrial, poderá 


movimentar carga de até 150.000 ton/ano de graneis e 
50.000 ton/ano de carga geral, sendo dotado de terminal 
rodoviário e ferroviário. 


AEROPORTO: 
O aeroporto de Pirapora recebe vôos comerciais regulares. 


COMUNICAÇÕES: . 

Rede urbana de telefones com 500 aparelhos, estando em 
projeto final um plano de expansão com a instalação do 
sistema da EMBRATEL. 


cd A 


JANUÁRIA 


DISTRITO INDUSTRIAL 


BR.251 


PIRAPORA 
POPULAÇÃO: 
118.500 habitantes 
TEMPERATURA: 
23.º C (média anual) 
SISTEMA RODOVIÁRIO: 


MOC-B.H.-419 Km 

BR -365-MOC-Pirapora, Patos de Minas 

BR -251 -MOC-Brasília, Salinas, chegando à BR-116 

BR -135 -MOC-Januária, Corinto, Curvelo e pela BR-040 
chegando a Belo Horizonte 


MONTE AZUL 


FRIGONORTE 


MONTES 
CLAROS 


5% 
> é 


ÁREA DA SUD 


4 
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BELO HORIZONTE 


BR -145 -MOC-Coração de Jesus, Corinto 
BR -147 - MOC - Jequitibá 

MG-51 -MOC-Francisco Sá, Grão Mogol 
MG-1 | -MOC-Mirabela, Januária 
MG-145 -MOC-Porteirinha e Espinosa 


Distância do centro urbano ao D.l.: 3,5 Km 


SISTEMA FERROVIÁRIO 
Rede Ferroviária Federal S.A. 
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BELO HORIZONTE 


EFCB-MOC-Belo Horizonte e Monte Azul ligando à EFLB 
até Salvador-BA 


AEROPORTO: 
Aeroporto com pista asfaltada de 1.740 m de comprimento. 
Linhas comerciais regulares. 


COMUNICAÇÕES: 

Rede urbana de telefone com 3.400 aparelhos. 
Sistema de interurbano operado pela CTMG interligado 
à EMBRATEL. 
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“Siendo interessado a vuestra pu- 
blicación SUDENE INFORMA, Le seria 
muy reconocido si pudiera recebir in- 
formaciones acerca de la suscripcion y 
número de muestra... “Alessandro Ave- 
roldi, via Torre Mocasina 25080, Calva- 
gese, Itália. 


“Escrevo a fim de solicitar a genti- 
leza de que possa ter meu nome incluí- 
do na relação das pessoas que a cada dois 
meses recebem a excelente revista 
“SUDENE INFORMA”. Geraldo Rodri- 
gues da Costa, Rua Guilherme Alves, 
1300-apto 201, Porto Alegre. 


e 


“Sou aluno 5º anista da Faculdade 
de Tecnologia de Alimentos da Universi- 
dade Estadual de Campinas e tomei co- 
nhecimento da revista SUDENE IN- 
FORMA em setembro de 1972...“Alfre- 
do de Almeida Vitalli, Rua Mestre Tito 
63, Campinas, SP. 


“Sendo de grande utilidade para 
nós a revista SUDENE INFORMA, gos- 
taríamos de recebê-la para nosso maior 
conhecimento sobre o desenvolvimento 
do Nordeste Brasileiro,... “Vera Lucia 
Costa Ferreira, de Frank Brandenburg e 
Associados, Av. Rio Branco 156, Rio de 
Janeiro-GB. 
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correspondência 


«eveste sentido solicitamos sua 
colaboração enviando-nos um exemplar 
da publicação SUDENE INFORMA...” 
“ Professor James Giacomoni, Encarre- 
gado da Biblioteca do Departamento de 
Administração da Universidade Federal 
de Santa Maria, RS. 


“Nossa Biblioteca é muito fre- 
quentada, quase que diariamente atende- 
mos de 100 a 120 alunos que aqui vêm 
pesquisar. Desejava, pois, receber esta 
importante revista SUDENE INFORMA.” 
“Hélia Marcondes de Souza, Biblioteca 
Municipal” Sérvulo Gonçalves, Lorena. 
SP. 


“A Biblioteca Dona Maria Zilda 
Natél do Centro Educacional Bradesco 
acusa eagradece a revista SUDENE 
INFORMA... “Centro Educacional Bra- 
desco, Cidade de Deus-Osasco-SP. 


f 


“Tendo recentemente feito uma 
pesquisa sobre o Desenvolvimento nesta 
região foi-me de grande utilidade a revis- 
ta editada por esse Órgão”. Jorge Luiz 
4. da Silva-DRM V/3 Porto Alegre. 


“Estando interessado em receber 
a revista SUDENE INFORMA, cuja ma- 


“téria redacional é de grande valia para as 


minhas atividades profissionais... “Carlos 
Telles Corrêa, Rua Tenente Negrão, 28- 
Kaim, São Paulo. 


“Em virtude de nossa atividade, 
ou seja, a captação de incentivos fiscais, 
principalmente na área da SUDENE, gos- 
taríamos de ser merecedores de uma as- 
sinatura deste conceituado e útil perió- 
dico... “CIF Coordenação, Investimen- 
to e Incentivos Fiscais, Rua da Carioca, 
32, Rio. 


“Venho por meio desta solicitar a 
título de doação, uma assinatura da 
conceituada revista SUDENE INFOR- 
MA... “Frei Vitorino Vilas Boas, Biblio- 
teca Frei Demétrico, Av. Circular, Goia- 


Recebemos, ainda, no período ju- 
nho/julho 73, correspondência das se- 
guintes entidades ou pessoas, solicitando 
ou agradecendo a remessa de SUDENE 
INFORMA: Leontino Rodrigues de Sou- 


za, Rua Coronel Pedro Bogéa, 463, La- 


go de Pedra, Maranhão. RIO GRANDE 
DO NORTE: Edneide Maria Pinheiro 
Galvão, rua Alberto Maranhão 822, Cur- 
rais Novos, Biblioteca da Fundação José 
Augusto, Natal, RN. PERNAMBUCO: 
Sociedade Pernambucana de Combate 
ao Cancer, bairro de Santo Amaro, Re- 
cife. SERGIPE: Elza Freire Amado, Rua 
Capitão Salomão 140, Estância, Sergipe; 
Jair Santana de Oliveira, Rua Arauá, 317, 
Aracaju, Sergipe; Zeno dos Santos, Rua 
João Joaquim de Souza, Estância, Sergi- 
pe. PARAÍBA: Maria Lizete Lélys, p/ 
Biblioteca da Secretaria de Educação do 
Estado da Paraíba; Edna Moreira de Bri- 
to, rua Joaquim José Seabra, 200, Cruz 
das Almas, Bahia; José Brandão Maracu- 
já, Banco do Estado da Paraíba, Campi- 
na Grande, PB; Romero Araújo, Soleda- 
de, Paraíba; Benedito Brasileiro, rua 1º 
de maio, 583, José Pinheiro, Campina 
Grande PB; José Alberto de Araújo, Go- 
mes, rua Sinhazinha de Oliveira, 340, 
Campina Grande, PB; MINAS GERAIS: 
Empresa Mineira de Exportação, Rua Pi- 
res de Albuquerque, Montes Claros; Dar- 
ci Figueiredo Ferreira, rua 7 de Setem- 
bro 651, Montes Claros; BAHIA: José 
Geraldo Dantas Mesquita, rua Joaquim 
de Queiroz 181, Juazeiro, Ba; Cristoval 
Maitos, Boulevard Suiço, 22 Salvador, 
BA. 


PRÊMIO SUDENE 
DE JORNALISMO 


O Superintendente da SUDENE, 
General Evandro de Souza Lima, presidiu, 
nos dias 6 e 7 de agosto, em São Paulo 
e na Guanabara, respectivamente, a sole- 
nidade de entrega do “Prêmio SUDENE 
ade Jornalismo ”, lançado em outubro do 
ano passado. 


Na capital paulista foram entregues 
os prêmios referentes à categoria “revis- 
tas”, durante coquetel em que estiveram 
presentes os componentes do Conselho 
Diretor do Sistema Financeiro Banorte 
organização patrocinadora, à frente o 
Sr. Jorge Baptista da Silva, empresários, 
representantes da imprensa local e auto- 
ridades. 


A entrega dos prêmios relativos à 
categoria “ jornais” teve lugar na cidade 
do Rio de Janeiro. A solenidade compa- 
receu, além de empresários, jornalistas 
e autoridades, o Presidente do Banco do 
Nordeste do Brasil. Sr. Hilberto Silva, 
entidade patrocinadora. 


REVISTAS — O primeiro lugar dessa 
categoria cujo prêmio foi de Cr$ 20 mil 
— teve como ganhador a “ Realidade ”, 
com a edição especial “ Realidade / Nor- 
deste”. A segunda colocada, com Cr$ 
7 mil, foi a “ Manchete ”, através da ma- 
téria “ Nossos Tubarões Valem Milhões”. 
O terceiro prêmio, de Cr$ 3 mil, coube à 
“Rodovia”, com “O Menino e o Nor- 
deste ”. 


JORNAIS — Classificou-se em primei- 
ro lugar, com Cr$ 20 mil de prêmio, o 
Jornal “O Globo”, publicando um cader- 
no especial sob o título “Nordeste — 
13 Anos de SUDENE” O segundo prê- 
mio, de Cr$ 7 mil, foi conquistado pelo 
“Jornal do Brasil”, com a reportagem 
“Norte/Nordeste — Um Processo em 
Discussão” O terceiro prêmio, de Cr$ 
3 mil, foi concedido ao “O Estado de 
de São Paulo ”, com a matéria “ Nordeste 
Redescobre sua Velha Riqueza: Caju”. 


JULGAMENTO — Os trabalhos con- 
correntes foram julgados por uma Co- 
missão composta do Superintendente da 
SUDENE e dos Presidentes da Associação 
Brasileira de Imprensa, da Confederação 
Nacional da Agricultura, da Confederação 
Nacional do Comércio, da Confederação 


das Associações Comerciais do Brasil, da 
Confederação Nacional da Indústria e da 
Federação Nacional dos Jornalistas Pro- 
fissionais. 


OBJETIVOS ATINGIDOS — Presidin- 
do as solenidades, disse o General 
Evandro, na de São Paulo, que o certame, 
o maior do gênero em todo o País, tinha 
dupla finalidade: divulgar os amplos 
potenciais da área da SUDENE e pres- 
tigiar as atividades dos profissionais da 
imprensa brasileira. 


“ Agora, — prosseguiu — quando atin- 
gimos o momento culminante da inicia- 
tiva, com a premiação dos vencedores, 
estamos certos de que ambos os objetivos 
foram plenamente alcançados. A divul- 
gação da realidade nordestina, sobretudo 
no que concerne às suas limitadas con- 
dições de desenvolvimento, se fez através 
de diversos veículos de comunicação so- 
cial. Os fatos abordados nas dezenas de 
matérias publicadas em nossa imprensa 
chegaram ao conhecimento de milhares 
de pessoas, em diferentes pontos do ter- 
ritório nacional e mesmo do exterior. 
Deles tomou conhecimento não apenas a 
classe empresarial, mas também camadas 
consideráveis da nossa população que 
ainda não conhecem bem as transforma- 
ções que se operam na área da SUDENE, 
com vistas à sua perfeita integração no 
Brasil dos nossos dias”. 


“ Simultaneamente, — acrescentou — 
vimos também cumprido o objetivo de 
prestigiar o trabalho dos jornalistas pro- 
fissionais, pois não deixamos de dar am- 
pla divulgação às linhas mestras do con- 
curso, em, praticamente, todos os órgãos 
de imprensa ”. 


Ao final, agradeceu aos participantes 
do concurso, dizendo : “A toda essa con- 
jugação de esforços é que se deve o su- 
cesso alcançado pelo Prêmio SUDENE 
de Jornalismo ”. 


RECEPTIVIDADE — No Rio de Janei- 
ro o Superintendente da SUDENE ressal- 
tou que a inscrição de um número con- 
siderável de candidatos, em sua grande 
maioria com matérias de alto nível no 
campo da comunicação social, bem de- 
monstra a receptividade que a iniciativa 


da SUDENE, em sintonia com os patro- 
cinadores, vem alcançando entre a classe 
jornalística. 


“ Comprova também — adiantou — a 
crescente atualidade da problemática nor- 
destina, neste momento da vida brasilei- 
ra em que a palavra de ordem é a inte. 
gração nacional, com a eliminação dos 
desequilíbrios de renda e estágio evolu- 
tivo entre diferentes regiões ”. 


Mais adiante, frisou: “De todo o 
esforço que empreendemos nos últimos 
meses, no sentido de que o Prêmio 
SUDENE de Jornalismo obtivesse o bri- 
lhantismo agora comprovado, ficou-nos a 
fortalecida convicção de que a obra de 
desenvolvimento regional tem a robus- 
tecê-la a contribuição das forças mais 
atuantes do País ”. 


“O êxito — adiantou — do Prêmio 
SUDENE de Jornalismo por certo con- 
tribuiu para os resultados altamente po- 
sitivos que a área da SUDENE vem ob- 
tendo nos últimos anos e de que são 
exemplo os impressionantes índices de 
incremento do produto interno bruto 
regional. Os números preliminares rela- 
tivos ao primeiro semestre de 1973, pro- 
jetados até o fim do ano, permitem uma 
previsão de 13,2% de aumento sobre o 
ano de 1972, quando se registrou, por sua 
vez, uma espansão de 6,5% com referên- 
cia ao ano de 1971. Este, por seu turno, 
assinalara um incremento de 10,2% sobre 
o ano anterior, o que significa que, neste 
último triênio 71 —7,2—7”3—, o produto 
interno bruto da área da SUDENE está 
apresentando um incremento médio anual 
superior a 10%, o que dá bem uma 
dimensão do esforço que ali se realiza 


em prol do desenvolvimento sócio-econô- 
mico ”. 


“Daí — concluiu — o registro do 
nosso agradecimento a todos quantos co- 
laboraram para o sucesso do Prêmio 
SUDENE de Jornalismo. E os nossos 
efusivos parabéns às empresas e jornalis- 
tas vitoriosos, com votos de que prossi- 
gam no seu mister dignificante de infor- 
mar e formar a opinião pública, para 


uma cada vez mais esclarecida e efetiva 


participação no presente e no futuro do 
progresso brasileiro ”. 


SS | 


SIGA O EXEMPLO DE 220000 
EMPRESÁRIOS. 
ESCOLHA SUDERE. 


nes 


34/18. APLIQUE 507. do imposto 
de renda no SUDENE. 
Nordeste Hoje 


AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec(oygmail.com 


Secretaria de 


Cultura 


